
 
 

RELATÓRIO E CONTAS 

 
2023 

 

   

De acordo com a legislação em vigor e em conformidade com os Estatutos da Associação 

de Solidariedade Social D. Pedro V apresentamos o Relatório e as Contas do exercício de 

2023. 

  

O ano de 2023 iniciou com a expetativa de se conseguir ultrapassar os problemas do ano 

precedente, não se sabendo embora quando isso pudesse acontecer. Terminou o ano, com 

mais guerras e ameaças decorrentes da incerteza quanto ao controlo da inflação, da 

recessão na Alemanha, dos riscos para a Europa do resultado das eleições nos EUA e da 

inesperada chamada às urnas cá, por demissão do governo a meio da legislatura. Riscos 

globais que podem todos correr mal simultaneamente, com repercussões em Portugal para 

as quais sabemos não estar minimamente preparados. 

 

A preparação, a realização e a pegada deixada pela JMJ – Jornada Mundial da Juventude, 

com a presença do Papa Francisco em Lisboa, polarizaram as atenções.  

 

Inspirado na Recomendação da Garantia Europeia para a Infância o governo publicou em 

17 de janeiro a RCM 3/2023, que reforça e organiza o PAGPI – Plano de Ação da Garantia 

para a Infância 2022-30, integrando o combate à pobreza e exclusão social, no País. 

 

O resultado líquido do exercício foi positivo. 

 

Foram aprovadas 28 candidaturas que envolveram apoios financeiros no montante de 

153.783 euros e apoios de natureza intangível, tão ou mais importantes do que os 

primeiros, que a seguir se qualificam. Não ocorreram emergências a que a Associação 

devesse acorrer ou em que pudesse fazer a diferença, mas agravaram-se os problemas há 

muito identificados que prejudicam o bem-estar e o desenvolvimento dos jovens e das 
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crianças em Portugal: natalidade insuficiente, pobreza infantil crescente, falha da oferta 

de serviços de saúde mental, nível acentuado de institucionalização de crianças e jovens, 

escasso apoio à autonomização do jovem portador de deficiência, insegurança digital, alto 

desemprego jovem e emigração jovem persistente. Esses são os nossos desafios. 

 

No âmbito de funcionamento dos Órgãos Sociais assinala-se a Assembleia Geral 

Extraordinária de 22 de março em que foi aprovada a compra de mais um apartamento 

para rendimento em Lisboa, como diversificação do investimento dos ativos, que permitiu 

o seu arrendamento ainda em 2023. As receitas do imobiliário cobrem praticamente os 

custos fixos correntes da Associação.  

 

Assinalamos, ainda, o relacionamento com o Conselho Fiscal para a elaboração dos 

Pareceres sobre os Relatório e Contas 2022 e Plano e Orçamento 2024, mas também a 

seu pedido, sobre receitas financeiras, em 1 de março e 21 de abril. 

 

É devido aqui agradecimento aos associados nomeados para todos os Órgãos Sociais, pela 

colaboração gratuita e desinteressada com vista às atividades estatutárias da Associação, 

bem como referência à disponibilidade do associado número 8, João Nuno Azevedo Neves, 

Presidente Honorário, que se ofereceu para representar a Associação na qualidade de 

advogado no processo judicial de desocupação do imóvel do Paço da Rainha em Lisboa, e 

referência ainda ao apoio jurídico pro-bono do associado número 84, Luís Filipe Silva 

Carvalho, advogado da DLA Piper ABBC na redação dos termos contratuais necessários à 

aquisição do apartamento de rendimento. 

 

No âmbito da vida associativa citamos a renovação do sítio na internet, que passa a aceitar 

candidaturas online, o interesse que tem despertado a rede de comunicações via WhatsApp 

através do grupo D. Pedro V que reúne 32 participantes, as sexta e sétima edições da 

newsletter Caixa Verde, e a reflexão e debate proporcionados por ocasião da realização 

das assembleias gerais com os convidados Duarte Ricciardi, então Secretário Executivo da 

Jornada Mundial da juventude, e de Ana Sassetti da Mota, responsável há 20 anos pela 

instrução dos processos de reconhecimento das fundações e de declaração de utilidade 

pública, na Presidência do Conselho de Ministros.      
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EVOLUÇÃO DOS APOIOS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS 

 

   

 

 

 

 

 

 

1. APOIOS CONCEDIDOS 

  

Analisadas 39 candidaturas a apoio financeiro (293.706 euros), uma das quais de entidade 

candidata pela primeira vez, foram aprovadas 28 com o montante total de financiamento 

de 153.783 euros, que representa 52% do valor total pedido.  

 

Não foram aprovadas 11 candidaturas (88.796 euros) por não se integrarem no âmbito 

dos estatutos, por não apresentarem fundamentação de sustentabilidade ou por 

inadequação relativa aos resultados esperados. 

 

Do antecedente, vem o foco nos conteúdos e na qualificação educativa de crianças e 

jovens, procurando que as candidaturas apresentem metas e avaliem, depois, os 

resultados alcançados. Agora, tem já sido possível introduzir no processo de candidatura, 

indicações recolhidas de práticas anteriores. Assim, o relacionamento com as entidades 

2019 

2023 
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candidatas, privadas sem fins lucrativos, ganha consistência, o que se articula com a 

formulação dos estatutos (ver alínea b) do n.º do art.º 3).  

 

Ora, o financiamento vem assim a constituir-se como uma das componentes do donativo, 

a par do tratamento dos conteúdos, que se vem constituindo como componente intangível 

desse investimento. Esta segunda componente, que sempre existiu, com o reconhecimento 

prévio in loco das entidades candidatas, vem crescendo em recursos disponibilizados, em 

especialização e em tempo, nas fases de: ajustamento ou reformulação da candidatura, 

de recomendações e de avaliação dos resultados. A possibilidade de envolvimento 

voluntário de associados, em desempenho de funções em Órgãos Sociais, ou não, constitui 

já um desafio complementar à atividade associativa.           

 

 

BOLSAS 

 

A Direção tem continuado a privilegiar o formato Bolsa, que sinaliza diretamente o jovem 

ou criança beneficiada, embora sem o identificar, permitindo fixar o tempo do benefício, 

os resultados alvo e alcançados, e fazer ainda um apuramento de satisfação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O apoio à desinstitucionalização ou autonomização aparece a zero porque não assumiu 

desta vez o formato de Bolsa, uma vez que se tratou de equipamento eletrónico digital 

para casas destinadas aquela finalidade, com o objetivo de assegurar condições de estudo 

idênticas às dos jovens em ambiente familiar. 

 

TIPO QUANTIDADE FINALIDADE PROBLEMAS ACRESCENTAR VALOR

a) Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030

b) No caso da Academia TEN foi realizado protocolo com a Casa PIA de Lisboa

0Autonomização

Estudo 23

Desporto 115

Terapêuticas 103 Inclusão

SNS

metas 2030 ENCP 2021-2030 

a)

avaliação politica pública

______ _________ _______

Inclusão
recrutamento

mérito

outras entidades / cursos

estágios profissionais

Inclusão responsabilidade autárquica
protocolos

b)



 

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V 

5 

 

AVALIAÇÕES 

 

Apresenta-se um extrato do registo de oito avaliações de projetos financiados, recebidas 

durante o ano 2023. Nem todas as avaliações chegam no ano de aprovação do 

financiamento; as bolsas de estudo são na maior parte avaliadas autonomamente, como 

acima se referiu; projetos há, cuja avaliação se esgota na execução; e, acontece também, 

entidades beneficiadas resistirem a partilhar uma avaliação que vai além do controlo da 

execução do projeto financiado.  

 

 

 

 

Entidades Resultados Boa Prática

Protocolos de intervenção

Replicação Método TEN

Crescimento em contexto desfavorecido Protocolos institucionais

64 localidades missionadas

Crescimento pessoal, comunitário e espiritual

Campos férias ACI Fonte da Prata

Evento musical e de representação

Alterou local de realização

Apreciações positivas

Campo férias 5 crianças Casa de Naim

Inclusão social

Campo férias Pulgas / Carraças 

Inclusão social

Experiência internacional

Férias com Deus

Rede campos férias com atividades 

educação, recreativas, culturais e 

espirituais
Relações educativas com jovens, com política 

social de integração de alguns jovens de 

diferentes contextos socioeconómicos

Crinabel
Avaliação do júri com bons resultados

Apoio a jovens com deficiência no 

âmbito artístico

ATT - Farol

Transmissão de mensagem forte, mas 

com maior rigor e avaliação de 

resultados

Carmoteca Relações educativas com jovens de diferentes 

contextos socioeconómicos

Campos de férias com atividades 

recreativas e culturais

Jornada Mundial da 

Juventude

Lisboa 2023

Participação de 130 jovens, na JMJ 2023, das 

Associações Candeia e Gambozinos Outras iniciativas de inclusão não têm 

tido sucesso

Fundação Santa 

Rafaela Maria

Campos de férias com atividades 

recreativas e culturaisEspírito de grupo, de comunidade e novas 

experiências

Academia TEN

Apoio a jovens no estudo e atividades 

extracurriculares

Missão País
Participação de 3513 Missionários

Mobilização e formação de jovens
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2. FINALIDADES VISADAS E ALCANÇADAS 

 

As finalidades visadas com os apoios atribuídos evidenciam a prioridade à qualificação, 

definida já no antecedente pela Direção, como principal fator de intervenção no combate 

à pobreza e à desigualdade de oportunidades. Segue a desagregação, com referência a 

euros investidos. 

 

 

FINALIDADES APOIADAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Qualificação 102.367 €

Cuidados Terapêuticos 26.714 €

Equipamentos 24.702 € 153.783 €
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QUALIFICAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Apoio ao Estudo Campos de Férias 
aaacoacolhimentoacol
himentoondução 

Associação Padre Amadeu Pinto SJ 110 bolsas desporto e extra escolar

Centro Desportivo Universitário Lisboa (CDUL) 5 bolsas anuais, inclusão pelo desporto

Bolsas de Estudo Associação TEN 23 bolsas extra-escolar educativas

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho 50 crianças, atividades de verão 

Associação Protectora das Florinhas da Rua 24 jovens, parque temático

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS do Carmo 10 crianças, parques temáticos, piscina, dança, cinema

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas 25 crianças, atividades de verão

Fábrica Igreja Paroquial NS da Penha de França 53 crianças/jovens, campos férias AlfaJ

Férias com Deus - Ass. Formação Espiritual Jovens 72 crianças/jovens, vida no campo e espiritualidade

Fundação Santa Rafaela Maria 110 crianças/jovens, campos de férias ACI

Patronato Cristo Rei, Jardim de Infância 50 crianças, atividades de verão

Crinabel - Cooperativa Ensino Especial 19 jovens, festival dança internacional, Alemanha

Equipas de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) apoio realização evento Faith's Night Out  2023

Fundação JMJ - Lisboa 2023 130 jovens, inscrição JMJ - Lisboa 2023

Fundação Manuel Gerardo de Sousa e Castro 2 jovens, participação em coro internacional, Itália

Missão País 536 líderes, formação e logística 

Campos de Férias

Bolsas de Desporto

Formação
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CUIDADOS TERAPÊUTICOS 

  

Enxoval Bebés Prevenção Toxicodependência 

Amigos da Estrela - Ass. Solidariedade Social 51 bebés, fraldas, leite em pó e toalhitas

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido 100 bebés, fraldas descartáveis enxoval

O FAROL - Ass. Tratamento Toxicodependências 100 jovens e famílias em musical, Madeira

CADin - Neurodesenvolvimento e Inclusão 3 crianças, terapia neurodesenvolvimento
Cuidados Terapêuticos

Cuidados Básicos
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EQUIPAMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Computadores Portáteis  Móveis de Quarto 

Casa de Protecção e Amparo de Santo António máquina de lavar loiça industrial

Centro Social Caeiro Matta da Paróquia Midões máquina de lavar loiça industrial, creche

Creche da Graça - Fundação M.Carmo Roque Pereira fogão e forno, central de incêndios e computador portátil

Didático Novo Futuro - Ass. Lares Familiares Crianças/Jovens computadores portáteis para autonomização

Mobiliário Casa dos Rapazes mobiliário e roupa de cama, quartos dos rapazes

Centro Social Menino Deus restauro teto sala multiusos, creche

Fundação JMJ - Lisboa 2023 organização JMJ Lisboa 2023

PEGADAS, Associação Campos Férias tendas de campismo, campos de férias

Eletrodomésticos

Diversos
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3. POPULAÇÃO E TERRITÓRIO 

 

A Direção subordinou a opção feita no antecedente pelos territórios do interior, à prioridade 

dada mais recentemente à qualificação de jovens e a emergências sociais. Daí resultou 

maior atenção aos subúrbios das grandes cidades e a populações em situação de exclusão, 

muitas no litoral. Segue a desagregação, com referência a euros investidos. 

 

 

 

ENTIDADES APOIADAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

População €

Bebés 15.307 €

Crianças 25.111 €

Jovens 109.383 €

Portadores de Deficiência 3.982 €

Território €

Interior 3.894 €

Litoral 149.889 €
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APOIOS ATRIBUÍDOS EM 2023 

 

 

 

 

 

 

Entidades Localidade Valor Descrição

Amigos da Estrela - Ass. Solidariedade Social Lisboa 10.424 € 51 bebés, fraldas, leite em pó e toalhitas

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho Lisboa 1.000 € 50 crianças, atividades de verão

Associação Padre Amadeu Pinto SJ Almada 18.000 € 110 bolsas ensino profissional e desporto

O FAROL - Ass. Tratamento Toxicodependências Sintra 8.000 € 100 jovens e famílias em musical, Madeira

Associação Protectora das Florinhas da Rua Lisboa 3.878 € 24 jovens, atividades de verão

Associação TEN Lisboa 15.000 € 23 bolsas extra-escolar educativas

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido Lisboa 2.290 € 100 bebés, fraldas descartáveis enxoval

CADin - Neurodesenvolvimento e Inclusão Cascais 6.000 € 3 crianças, terapia neurodesenvolvimento

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS do Carmo Lisboa 2.000 € 10 crianças, atividades verão

Casa de Protecção e Amparo de Santo António Lisboa 2.593 € 13 bebés, máquina de lavar loiça industrial

Casa dos Rapazes Cascais 5.280 € 13 jovens, renovação quarto dos rapazes

Centro Desportivo Universitário de Lisboa (CDUL) Lisboa 6.100 € 5 bolsas anuais, inclusão pelo desporto

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas Oeiras 7.250 € 25 crianças, campo férias

Centro Social Caeiro Matta da Paróquia Midões Midões 1.654 € 42 crianças, máquina lavar loiça industrial

Centro Social Menino Deus Lisboa 1.200 € 98 crianças, restauro teto sala multiusos

Creche da Graça - Fundação M.Carmo Roque Pereira Lisboa 2.835 € 74 crianças, vários equipamentos

Crinabel - Cooperativa Ensino Especial Lisboa 3.982 € 19 jovens, festival dança internacional

Equipas de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) Lisboa 3.000 € apoio realização evento faith's night out

Fábrica Igreja Paroquial NS da Penha de França Lisboa 2.745 € 53 crianças/jovens, campos férias AlfaJ

Férias com Deus - Ass. Formação Espiritual Jovens Lisboa 15.000 € 72 crianças, campos férias

Fundação JMJ - Lisboa 2023 Lisboa 2.500 € organização JMJ Lisboa 2023

Fundação JMJ - Lisboa 2023 Lisboa 13.000 € 130 jovens, inscrição JMJ - Lisboa 2023

Fundação Manuel Gerardo de Sousa e Castro Beja 2.240 € 2 jovens, participação em coro internacional

Fundação Santa Rafaela Maria Setúbal 2.172 € 110 crianças/jovens, campos férias

Missão País Lisboa 6.000 € 536 líderes, formação e logística 

Novo Futuro - Ass. Lares Familiares Crianças/Jovens Lisboa 6.000 € 75 crianças/jovens, computadores

Patronato Cristo Rei, Jardim de Infância Lisboa 1.000 € 50 crianças, atividades de verão

PEGADAS, Associação Campos Férias Cascais 2.640 € 50 jovens, tendas campismo

153.783 €
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4. PROPOSTA 

 

A Direção da Associação de Solidariedade Social D. Pedro V procura transmitir através 

deste Relatório, destas Contas e respetivos Anexos a atividade da Associação em 2023 no 

que respeita a jovens e crianças beneficiadas, a receitas alcançadas e a participação dos 

associados. 

 

Agradecendo a todos o envolvimento e apoio que obteve, especialmente dos restantes 

Órgãos Sociais, Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal, a Direção propõe a aprovação 

do Relatório e Contas de 2023 e que o resultado apurado no exercício seja transferido para 

a conta de resultados transitados.   

 

 

Lisboa, 27 de fevereiro de 2024 

 

A Direção da  

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V 

 

 

 

José Maria Belo de Sousa Rego 

 

Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

 

Maria Luísa Macedo Santos Salgado 

 

Vasco Luís Pinheiro Novais Branco 

 

Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

 

José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

 

Inez Ponce Dentinho d’Orey 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 2022/2025 

      

   

ASSEMBLEIA GERAL 

 

    Presidente:          Vasco Joaquim Rocha Vieira 

    1º Secretário:      Fernando Manuel Mena Ferreira Martins 

    2º Secretário:      Francisco Vaz de Almada       

     

 

DIREÇÃO 

 

    Presidente:          José Maria Belo de Sousa Rego  

    Vice-Presidente:  Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

    Vogal:            Maria Luísa de Macedo Santos Salgado 

    Tesoureiro:          Vasco Luís Pinheiro Novais Branco  

    Vogal:                   Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

    Secretário:         José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

    Vogal:                   Inez Ponce Dentinho d’Orey  

 

 

CONSELHO FISCAL 

 

    Presidente:          José António José de Mello 

    Vogal:                 João Pedro Stilwell Rocha e Melo  

    Vogal:                 Manuel Ravara Caldeira Castel-Branco Cary  

 

  

 


